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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A pediculose é uma doença que 
está aumentando em todo o mundo, sendo 
considerada até mesmo como um problema de 
saúde pública em países com recursos limitados. 
Caracteriza-se por infestação de piolhos da 
espécie Pediculus capitis nos cabelos do ser 
humano. A infestação por piolhos é relacionada 
principalmente ao aumento da resistência 
deste parasito a inseticidas usuais, aumento 
da população humana, novos hábitos sociais, 
aulas em salas pequenas e cheias nas escolas 
de periferia, utilização de transporte público, 
banalização da infecção sendo considerada 
muitas vezes inofensiva, assim como a falta 
de inspeção dos reservatórios – sendo estes 
principalmente crianças em idade escolar. O 
objetivo deste trabalho é esclarecer o modo 
de transmissão, aspectos do ciclo biológico do 
parasita e formas de tratamento. As formas de 
transmissão podem ocorrer por contato direto 
com a pessoa contaminada (cabeça-cabeça), 
ou por meio de fômites, ao utilizar chapéus, 



 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 6 Capítulo 14 125

fronhas, escovas e pentes de pessoas infestadas. A medidas de tratamento nos casos leves 
recomendam uso de medicamentos específicos para este problema (ivermectina uso oral ou 
permetrina uso externo). Em crianças maiores de 1 ano é importante orientar os pais quanto 
aos hábitos de higiene, lavagem de roupas e utensílios de uso pessoal e de cama com água 
quente ou lavar e depois passar a mesma a ferro; é necessário também a higienização de 
acessórios, como chapéus e bonés. A catação e o uso de técnicas como o pentear úmido 
auxiliam na prevenção da doença.
PALAVRAS-CHAVE: pediculose; atenção primária; saúde pública.

ABSTRACT: Pediculosis is a disease that is increasing worldwide and is even considered 
a public health problem in countries with limited resources. It is characterized by infestation 
of lice of the species pediculus capitis on human hair. Lice infestation is mainly related to 
the increased resistance of this parasite to usual insecticides, an increase in the human 
population, new social habits, classes in small and crowded rooms in peripheral schools, 
use of public transport, trivialization of the infection, which is often considered harmless , 
as well as the lack of inspection of the reservoirs - these being mainly school children. The 
objective of this work is to clarify the mode of transmission, aspects of the parasite’s biological 
cycle and forms of treatment. The forms of transmission can occur through direct contact 
with the infected person (head-to-head), or through fomites, using hats, pillowcases, brushes 
and combs of infested people. treatment measures in mild cases recommend the use of 
specific medications for this problem (ivermectin for oral use or permethrin for external use). 
In children older than 1 year it is important to advise parents on hygiene habits, washing 
clothes and utensils for personal use and bedding with hot water or washing and then ironing 
it; it is also necessary to sanitize accessories, such as hats and caps. picking and the use of 
techniques such as wet combing help to prevent the disease.
KEYWORDS: pediculosis; primary attention; public health.

INTRODUÇÃO

O piolho ou Pediculus humanus, subdivido por alguns autores em Pediculus humanus 
capitis e Pediculus humanus humanus, é um pequeno inseto, sem asas, achatado 
dorsoventralmente, que possuí: aparelho bucal picador-sugador – característica esta que 
lhe garante a capacidade de ser hematófago; cabeça mais estreita que o tórax; pernas 
fortes e garras no tarso que se assemelha a uma pinça – possibilitando a fixação deste 
em pelos ou fibras; corpo mais longo do que largo e três pares de pernas de mesmo 
comprimento e largura (NEVES, 2016). 

A infestação destes piolhos sugadores denomina-se de pediculose, doença que está 
aumentando em todo o mundo, considerada até mesmo como um problema de saúde 
pública e sendo mais comum em países com recursos limitados (DEGERLI; MALATYALI; 
MUMCUOGLU, 2013). Este aumento é relacionado principalmente ao aumento da 
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resistência deste parasito a inseticidas usuais, aumento da população humana, novos 
hábitos sociais, aulas em salas pequenas e cheias nas escolas de periferia, utilização de 
transporte público, banalização da infecção sendo considerada muitas vezes inofensiva, 
assim como a falta de inspeção dos reservatórios – sendo estes principalmente crianças 
em idade escolar (BIRKEMOE et al., 2015). 

Infelizmente, os danos causados por esta ectoparasitose atingem desde as 
crianças, até seus pais e professores. As crianças, pois, ao serem infestadas tendem a 
apresentar um declínio no desempenho escolar relacionado principalmente a dificuldade 
de concentração, assim como, o desenvolvimento de problemas psicológicos devido ao 
bullying escolar seguido de exclusão social (SANTOS, 2015). Aos pais, devido ao estigma 
social da falta de higiene e desleixo por parte dos mesmos, e por fim, aos professores, 
que são frequentemente os noticiadores do problema tendo que atuar muitas vezes 
no combate, pois uma criança infestada pode transmitir o parasita para várias outras 
(MEDEIROS; COSTA; SANTOS, 2016).

CICLO BIOLÓGICO E TRANSMISSÃO

As formas de transmissão dos piolhos ainda são bastante discutidas, podendo ocorrer 
por contato direto com a pessoa contaminada (cabeça-cabeça), ou por meio de fômites, 
ao utilizar chapéus, fronhas, escovas e pentes de pessoas infestadas. Recentemente 
notou-se também que é possível a transmissão em algumas circunstâncias por contato 
corpo-corpo, devido a capacidade movimento de piolhos de qualquer parte do corpo 
para a cabeça do novo hospedeiro, rota que apesar de reduzida importância a nível da 
comunidade aumenta o conhecimento e destaca a necessário cuidado em situações 
específicas (HEUKELBACH et al., 2017).

O ciclo biológico do inseto dura cerca de 3 a 4 semanas. O parasita passa pelas 
fases de ovo (lêndea) e 5 fases ninfais até chegar a fase adulta, sendo denominados 
paurometábolos. A fêmea coloca seus ovos aderidos aos pelos ou a fibras, e estes podem 
sobreviver até 40 dias fora do hospedeiro. Ao eclodir cada ovo libera uma ninfa mole. 
Depois de cerca de cinco processos de muda ou eclidise, cada um ocorrendo depois de 
2 a 5 dias a ninfa chega a fase adulta, diferindo-se em macho ou fêmea. Quando estão 
sexualmente maduros, os piolhos procuram o sexo oposto para acasalar, dessa forma, 
reiniciando o ciclo. A fêmea produz, em média, de 100 a 300 ovos ao longo da vida. Como 
são hematófagos, os piolhos perfuram a pele do couro cabeludo em busca de vasos 
sanguíneos, chegando a se alimentar várias vezes ao dia; o ciclo simplificado pode ser 
observado na Figura 1 (NEVES, 2016).
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Figura 1. Ciclo biológico do piolho. 1: Ovos ou lêndeas. 2: Ninfa saindo do ovo. 3: Processos 
simultâneos de muda ou eclidise até chegar a fase adulta diferindo-se em machos ou fêmeas. 4: 

Sexualmente maduros, os piolhos procuram o sexo oposto para acasalar. 5: O ciclo é reiniciado com a 
postura de novos ovos; as fêmeas põem cerca de 100-300 ovos durante a vida. 6: Ocorre a morte do 

parasito.
Fonte: Os Autores 2020.

MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

É caracterizada principalmente por ocorrência de prurido (coceira) intenso com 
duração variada, que piora com o passar do tempo devido à inoculação de saliva no local da 
picada durante a alimentação. Desta forma, o hospedeiro tende a coçar incessantemente 
o local da picada – que costuma ser a região do couro cabeludo, nuca e orelhas, causando 
lesões nestes locais, que podem levar a inflamação de gânglios, alopecia, assim como 
pode viabilizar infecções cutâneas por outros agentes patogênicos (vírus, bactérias e 
fungos) que exigem um tratamento mais especifico, complexo, duradouro e caro, quando 
comparado ao da pediculose (NUNES et al. 2014; BONIN, 2013).

Uma destas infecções secundárias é o impetigo, que possui predominantemente 
origem estafilocócica, mas pode ser causado também por estreptococos betahemolíticos 
do grupo A. Esta bactéria atinge a superfície da derme, em duas formas distintas: bolhoso 
ou não bolhoso. O bolhoso é caracterizado por vesículas superficiais que evoluem para 
bolhas com bordas bem definidas – sem eritema circundante, que ao se romperem formam 
crostas amarelas com exsudação, encontrado frequentemente em áreas intertriginosas 
úmidas; já o não bolhoso começa na forma de mácula ou pápula vermelha isolada, que 
evolui rapidamente para vesícula, que ao sofrer ruptura forma uma erosão, e ao secar 
formam crostas cor de mel com bordas eritematosas ou pruriginosas. O impetigo pode se 
disseminar para áreas adjacentes por autoinoculação (PROCOP et al. 2018).

As lesões derivadas da pediculose conforme se agravam, tendem a servir como 
porta de entrada para outros insetos hematófagos e até mesmo, para aqueles que buscam 
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um local para reprodução, tendo como exemplo as moscas, causando miíase – defi nida 
como uma infecção parasitária em decorrência da infestação dos tecidos ou cavidades 
do corpo por larvas de insetos (ZHOU et al., 2019). A anemia por defi ciência de ferro 
e eosinofi lia também pode ocorrer, principalmente nos hospedeiros mais suscetíveis 
(crianças desnutridas, idosos, defi cientes físicos e imunossuprimidos), desencadeado pela 
hematofagia dos piolhos, que muitas vezes estão presentes em quantidade exacerbada 
no hospedeiro (WOODRUFF; CHANG, 2019). Os principais agravos observados estão 
dispostos na Tabela 1.

Tabela 1. Principais agravos relacionados à Pediculose
Fonte: os autores, 2020

DIAGNÓSTICO

Por ser um parasita visível a olho nu acredita-se que a inspeção ativa do couro 
cabeludo e dos cabelos por si só seja sufi ciente para o diagnóstico, porém, mesmo que 
a cabeça seja toda examinada, esta inspeção por si só não é o bastante. Isto ocorre 
porque estudos demonstram que quando comparada com a técnica de “pentear úmido” 
a inspeção ativa apresenta reduzida efetividade. Desta forma, para a realização do 
diagnóstico efi caz da infestação ativa recomenda-se a utilização de pentes com dentes 
microcanaliculados, dando preferência aos de metal, pois estes parecem remover mais 
piolhos, ovos e lêndeas do cabelo do que os plástico, porém, se o intuito for determinar se 
uma infestação já terminou ou detectar lêndeas e ovos inviáveis a inspeção ativa é mais 
indicada. A técnica de pentear úmido pode ser observada no Fluxograma apresentado na 
Figura 2 (MEISTER; OCHSENDORF, 2016).
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Figura 2. Fluxograma mostrando a técnica de “pentear úmido”.
Fonte: adaptado da Sociedade Alemã de Pediculose - www.pediculosis-gesellschaft.de/auskaemmdiagnose. 

TRATAMENTO

Nos estágios iniciais medidas simples são eficazes na eliminação dos piolhos. O 
tratamento pode ser realizado em âmbito ambulatorial, no qual o enfermeiro é o responsável 
por a triagem. Nos casos leves se orienta quanto aos cuidados necessários e prescreve-
se medicamentos específicos para este problema. Em crianças maiores de 1 ano é 
importante orientar os pais quanto aos hábitos de higiene, lavagem de roupas e utensílios 
de uso pessoal e de cama com água quente ou lavar e depois passar a mesma a ferro; é 
necessário também a higienização de acessórios, como chapéus e bonés (PIAUÍ, 2016).

Para eliminação dos piolhos recomenda-se a utilização de Permetrina, medicamento 
que atua na membrana da célula nervosa do parasita desregulando o canal de sódio, este 
que atua na polarização da membrana; dessa forma a repolarização retardada paralisando 
o parasita (BARROS, 2016; NEDAX®: Loção cremosa). A loção deve ser aplicada nos 
cabelos secos por 10 a 15 minutos por 3 dias seguidos, seguido de lavagem e utilização de 
pente fino, processo que deve ser repetido após 7 dias de tratamento. Como a Permetrina 
atua apenas nos piolhos, orienta-se para combate as lêndeas, que seja feita a lavagem e 
secagem dos cabelos no turno da manhã, e após seja aplicado  solução de vinagre morno 
diluído em partes iguais (1:1) por 20 a 30 minutos, depois deste tempo o cabelo deve ser 
penteado com pente fino. Ressalta-se que os dois tipos de tratamento sejam realizados 
com cautela para não causar danos aos olhos (PIAUÍ, 2016).

Apesar de pouco usual, existe também a medicação oral (Ivermectina) como forma 
de tratamento; a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) recomenda além das 
medidas já citadas, o tratamento dos familiares ou comunicantes do doente, sendo raros 
os casos onde é necessário o corte de cabelos das crianças acometidas (SBD, 2020). É 
importante que nenhum tipo de produto seja utilizado sem as devidas recomendações de 
profissionais da saúde (enfermeiros e médicos), pois pode acarretar em um tratamento 
incorreto favorecendo a resistência do parasito e provocar danos a saúde da criança 

http://www.pediculosis-gesellschaft.de/auskaemmdiagnose
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em decorrência de substâncias tóxicas (tinturas de cabelo e inseticidas). A utilização de 
plantas comumente associadas a tratamentos naturais também deve ser evitada, pois seu 
uso indevido pode gerar alergias e intoxicações (BRASIL, 2014).

Como forma de prevenção deve-se evitar o compartilhamento de utensílios de 
uso pessoal, evitar o contato direto com pessoas infestadas, no caso de crianças com 
cabelos compridos é necessário prendê-los para ir à escola. Também é fundamental a 
comunicação efetiva entre pais, professores e direção da escola, pois na identificação 
do acometimento das crianças deve-se realizar o tratamento adequado de forma rápida 
e ao mesmo tempo em todos os infestados, afim de interromper o ciclo contaminação e 
recontaminação (BRASIL, 2016).

PEDICULOSE NA ESCOLA

Apesar dos piolhos poderem acometer pessoas de diferentes idades, como 
demonstrou o estudo de Nunes et al. (2015) feito com amostras de cabelos de clientes de 
barbearias e salões de beleza, são as crianças em idade escolar as que mais apresentam 
infestação por estes parasitas. Dagne et al. (2019) demonstrou sem seu estudo que 
duzentos e sessenta e quatro alunos (65,7%) de escolas primárias na cidade de Woreta, 
noroeste da Etiópia, apresentaram contaminação por piolhos, com o sexo feminino 
apresentando maior prevalência, e acometendo mais os estudantes de 9 a 11 anos do 
que os acima de 12 anos. As mães das crianças acometidas pela pediculose eram, em 
geral, analfabetas.

O fato de acometer mais meninas pode ser explicado principalmente pelo hábito 
de muitas destas utilizarem cabelos compridos, exigindo mais cuidados e que ao não 
serem feitos tornam o seu cabelo local propício para abrigar o parasita; também a 
forma das meninas se relacionarem com outras crianças, com mais contato corporal 
quando comparado aos meninos, facilita o contágio. Já em relação a idade de contágio, 
provavelmente as crianças mais velhas não sejam acometidas porque apresentam  nível 
mais alto de conhecimento de práticas de higiene pessoal conforme vão envelhecendo, 
uma vez que o desconhecimento de aspectos básicos da doença é um dos maiores 
problemas associados a ocorrência de piolhos (NEZHADALI et al., 2020).

Tendo em vista toda esta problemática, faz-se cada vez mais necessário o 
desenvolvimento de atividades por parte dos profissionais da saúde voltadas para 
educação em saúde sobre a pediculose principalmente nas escolas, com o intuito de 
que todos os envolvidos (alunos, pais, professores e equipe escolar) possam adquirir os 
conhecimentos necessários para a adoção de hábitos saudáveis de modo a garantir uma 
melhor qualidade de vida tanto individual como coletiva, reduzindo a taxa de infestação 
(YINGKLANG et al., 2018). Um exemplo é o jogo educativo “caça-piolhos” desenvolvido 
por Bogéa et al. (2020), que aborda a biologia do piolho, formas de contágio, prevenção 
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e controle da pediculose, que por ser lúdico, engaja o público alvo e pode facilitar o 
aprendizado. Faz-se necessário abordar também durante a realização destas atividades 
o esclarecimento de mitos e tabus tão comuns na sociedade – como a crendice que os 
piolhos voam ou pulam, e que tanto influenciam na ocorrência de bullying, fomentando 
danos psicológicos que favorecem o baixo desempenho na escola e resultam por fim na 
evasão escolar (AMIN et al. 2019).

CONCLUSÃO

Nota-se que as crianças são as mais acometidas por pediculose. Desta forma, tendo 
em vista os aspectos observados, faz-se cada vez mais necessário a implantação de 
programas de educação em saúde (prevenção primária) que abordem aspectos  básicos 
da doença, que podem ser realizados por meio de jogos educativos, palestras, distribuição 
de cartilhas e aconselhamento dos alunos, pais, professores e equipe escolar.  Não 
esquecendo de abordar que nos casos onde o quadro clínico está instalado o tratamento 
deve ser feito com acompanhamento de profissionais da saúde, a fim de evitar ou sanar 
possíveis danos físicos ou emocionais causados por esta doença.
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